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Nova regulamentação                        
no Fretamento
As locadoras de veículos com motorista e as      

agências de turismo com frota própria agora têm que 
se cadastrar na Agepan para fazer viagens entre 
municípios de Mato Grosso do Sul. A obrigatorieda-
de e os procedimentos para cadastro estão discipli-
nados pela Portaria 132, que publicamos no dia 14 
de julho. 

A publicação e a entrada em vigor desse norma-
tivo tornou realidade uma antiga proposta na qual a 
Área de Transportes há tempos vinha trabalhando. 
Com a portaria, corrigimos uma distorção prática 
que ocorria no dia a dia do transporte rodoviário 
intermunicipal, quando a atuação dessas locadoras e 
agências confundia-se com outras atividades de 
fretamento turístico não regularizado. 

É importante frisar o interesse do próprio seg-
mento nessa regularização. A falta de registro ou 
controle regulatório colocava esses dois grupos de 
prestadores de serviço na mira da fiscalização, cada 
vez mais empenhada no correto controle da presta-
ção legal do serviço de transporte. Cientes da edição 
da portaria, locadoras e agências foram em mais de 
uma ocasião recebidas em reunião e informadas 
sobre as regras que seriam estabelecidas.

Para um estado que tem estimulado seu cresci-
mento turístico, as novas regras também servirão de 
importante fonte de informação para o estabeleci-
mento de políticas públicas.

Iniciamos em julho uma fiscalização orientativa 
e, em um segundo momento, as infrações passarão a 
ser punidas. Com a nova determinação e os seus 
efeitos práticos, quem ganha são os operadores 
legalizados, o usuário e o Estado de MS.

DTR 

A Bandeira
 Tarifária em Agosto

é VERDE.

A cooperação entre as 
Ouvidorias de órgãos públicos 
do estado é consolidada  
A Ouvidoria da Agepan passou a integrar oficialmente 

com outros órgãos públicos a Rede de Ouvidorias do Estado 
de Mato Grosso do Sul. O Acordo de Cooperação Técnica que 
formaliza a rede no âmbito estadual foi assinado no dia 1º de 
julho, na sede do Ministério Público Estadual, pelo diretor-
presidente, Youssif Domingos, e a ouvidora Cristiane Leite. 
Prefeitos, presidentes, diretores e gestores responsáveis nas 
demais instituições participantes também assinaram, acom-
panhados de seus ouvidores. 

O Acordo, coordenado pelo MPE-MS, tem como objetivo 
consolidar parcerias, visando à cooperação mútua e à articu-
lação de esforços entre as Ouvidorias do Estado.

O procurador de Justiça e coordenador da Rede de Ouvi-
dorias de MS, Olavo Monteiro Mascarenhas, homenageou 
as instituições que aderiram à proposta dessa ação articula-
da e destacou especialmente as ouvidorias da Agepan e de 
outras cinco organizações que fazem parte do comitê inter-
no criado para fomentar a implantação das ouvidorias públi-
cas e buscar o fortalecimento da própria rede.

“Com esse acordo, nós nos viabilizamos juridicamente 
para, em um segundo momento, cumprirmos as ações em 
quatro importantes eixos: a ênfase na valorização, no apri-
moramento técnico, na formação e na integração”, afirmou.

O procurador-geral de Justiça, Paulo Cezar dos Pas-
sos, destacou a necessidade cada vez maior de se ter 
órgãos eficientes e a importância da estruturação 
das ouvidorias. “Porque são as ouvidorias o canal 
direto para que se ouçam e se tragam os reclames 
aos agentes. Essa cooperação é uma junção de esfor-
ços de maneira coordenada e inteligente”, avaliou.

A solenidade, também foi prestigiada pelo Diretor de 
Gás, Energia e Aquário, Valter Almeida da Silva.

Diretor-presidente e ouvidora da Agepan assinaram o Termo de Acordo, 
na presença de procuradores de justiça
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Diretor de Regulação e Fiscalização
Transportes, Rodovias e Portos 

Ayrton Rodrigues
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Youssif Domingos

Diretora de Regulação e Fiscalização
Saneamento Básico
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Diz Ações mensais, desenvolvidas por intermédio da Presidência, Diretorias, 
Ouvidoria, Gerências, Assessorias, Câmaras Técnicas, e demais colaboradores. 

Colaboradores ARI Silvia Hafez/Carlos Duailibe ACOM Gizele Oliveira CATESA  CATENE Veronika • • • • Zaida Godoy
Gomide CATEGÁS Lidiane Novaes  CATRANSP Silvia Fernandes GEAF Daniel Martines Saldanha GRE Iara • • • • 

Marchioretto/Aurélio C. Neto Núcleo TI Aline Rigues OUVIDORIA Anahi Bigarella PJUR Caroline Tomanquevez• • • 

Coordenação Editorial Gizele Oliveira e Carlos Duailibe   Projeto Gráfico Carlos Duailibe

Diz ARI
Dando sequência às atividades envolvendo a Diretoria 

de Saneamento, a Diretoria de Administração e Planejamen-
to, alguns projetos da Agepan com a SEGOV e a SAD, no mês 
de julho a A.R.I. esteve trabalhando no desenvolvimento das 
seguintes ações: 

Consórcios
Foram agendadas reuniões com os Consórcios Codevale 

e Cidecol, objetivando aproximação com os municípios do 
Estado integrados aos respectivos consórcios, para tratar 
das questões regulatórias relativas ao Saneamento.

Acordo de Cooperação Técnica  
Ministério das Cidades/Interáguas

Em 20 de julho foi realizada, na Agepan, reunião de tra-
balho com os Consultores do Projeto, relativo ao módulo 
que trata da definição e elaboração dos Normativos para o 
Saneamento, da qual participamos.

Gestão por Competências
Tivemos uma reunião com a 

equipe da SAD que está trabalhan-
do na implantação do programa em 
Mato Grosso do Sul, no dia 08 de 
julho, com informações sobre os 
preenchimentos dos formulários 
pelos servidores das instituições 
ligadas à SEGOV. A Agepan atingiu 
um percentual de 70% (setenta por 
cento) de formulários respondidos.

Contrato de Gestão                                 
Agepan x Governo do Estado
Atendendo à designação da Diretoria Executiva, a A.R.I. 

apresentou quatro projetos para o Contrato de Gestão, a fim 
de que sejam avaliados e decidida sua inclusão no documen-
to que está sendo firmado com o Governo do Estado, para 
apresentação de ações durante o segundo semestre de 
2016. Esses projetos têm por objetivo divulgar o papel e 
atribuições da Agepan como agência reguladora de MS, e 
estão inseridos na Diretriz Estratégica do PPA – Fortalecer a 
articulação institucional e política, destacando MS no cená-
rio nacional e internacional. 

A maior riqueza

do homem

é sua incompletude.

Nesse ponto

sou abastado.

Palavras que me aceitam

como sou

- eu não aceito.

Não aguento ser apenas

um sujeito que abre

portas, que puxa

válvulas, que olha o

relógio, que compra pão

às 6 da tarde, que vai

lá fora, que aponta lápis,

que vê a uva etc. etc.

Perdoai. Mas eu

preciso ser Outros.

Eu penso

renovar o homem

usando borboletas.

Manoel de Barros

Retrato do artista 
quando coisa

Diretores e equipe da Agepan, na apresentação 
do consultor Frederico Turolla.
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Diz DAP

Diretoria promove                 
melhorias de espaços físicos              
e guarda de processos
A Diretoria de Administração e Planejamento vem bus-

cando ações para melhoria da guarda dos processos da Agên-
cia. Uma dessas iniciativas é fruto de parceria conseguida 
com o Tribunal de Justiça de Mato Grosso do Sul (TJ-MS) na 
doação de dois arquivos eletrônicos, equipamentos que têm 
a finalidade principal voltada para a organização física ade-
quada dos processos, o sistema de identificação, e a comodi-
dade e agilidade nas consultas e busca.

A Comissão Permanente de Documentos de Arquivo da 
Agepan, em conformidade com a Tabela de Temporalidade 
da Agência (área fim) e da Tabela de Temporalidade do Esta-
do (área meio), vem desde 2015 realizando as respectivas 
eliminações das massas documentais levantada em conjun-

to com cada setor. Atual-
mente, após a doação dos 
arquivos eletrônicos, a 
DAP vem reestruturando 
os espaços físicos para 
que todos os processos e documen-
tos da Agência sejam armazenados de forma adequada, 
que venha facilitar para os setores e a Comissão Permanente 
de Documentos no momento das análises para descartes.

Esta reestruturação, por meio de um processo de licita-
ção, será efetivada na Sala de Treinamento, onde será insta-
lado o Arquivo Geral, a sala da Tecnologia de Informação, e a 
biblioteca da Agência.

Também foi reestruturada a antiga sala de treinamento. 
Por motivos de infiltrações, a DAP acionou a Imobiliária 
Financial, que efetuou a troca do telhado, manutenção no 
gesso e pintura na sala, onde será instalada a nova Sala de 
Treinamento e reuniões.

 Arquivo eletrônico, e vista de reforma e pintura do espaço que abrigará a nova sala de treinamento/reuniões. 

A. Viagem                                                                                               

Cadastro                                                                                                         

Registro                                                                                                                                

Vistoria                                                                                        

Fiscaliz. Transporte                                                                          

Infração                                                                                           

Reprografia
                                                                                                                                                                

Fiscalização Gás
                                                                                      

Fiscalização Saneamento
                                                                          

Rio Paraguai Tx.
                                                                                                      

Convênio ANEEL
                                                                                                                    

Convênio ANTT
                                                                                                                                        

Acréscimos
                                                                                                                        

Aplic. Financeira

17.147,04

685,16

732,14

10.073,36

234.471,61

11.174,15

107.141,97

221.009,90

6.410,62

47.392,37

118,26

2.294,42
           

15.590,24

1.027,74

732,80

30.948,44

196.763,39

4.607,30

93.851,41

231.082,65

5.933,13

14.524,22

418,79

1.654,42
            

12.761,39

2.085,72

696,45

21.406,50

264.764,26

13.267,61

90.400,19

234.361,15

5.513,87

193.731,86

410,02

1.734,74
            

14.579,05

1.222,57

1.050,75

30.541,80

163.620,59

17.582,32

28.948,56

217.594,99

6.380,32

5.157,47

274,51

2.571,29
                 

14.647,52

1.768,56

542,93

30.570,50

227.372,63

14.033,61

31.594,39

243.812,41

6.883,65

16.918,24

1.591,40

2.800,32
                 

1.533,17

6.380,20

70,33

51.158,65

238.846,64

28.701,49

15,65

31.124,86

223.144,20

5.704,29

483.703,76

5.720,18

457,42

4.314,18
                

283,56

2.554,95

30.164,30

156.764,99

16.195,33

44.670,08

215.109,84

6.472,26

394,25

4.882,43
                 

76.541,97

15.724,90

3.825,40

204.863,55

1.482.604,11

105.561,81

15,65

427.731,46

1.586.115,14

43.298,14

739.352,21

27.795,89

3.664,65

20.251,80

   RECEITAS - 2016

597.134,53 841.133,76 4.737.346,68

MAR ABR MAI

TOTAL ARRECADAÇÃO

JULTAXAS JAN FEV

592.536,16 1.080.875,02 477.491,99

TOTALJUN

658.651,00 489.524,22

3.975.613,71 111.232,33 5.240,00 54.656,12 11.920,28 4.158.662,44

TOTALRAPINVESTIMENTOS

Janeiro à Julho/2016

PESSOAL CUSTEIO DESTAQUES 
P/OUTRAS UGS 

PERÍODO

DESPESAS - 2016
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ATENDIMENTOS ESPECIFICAÇÕES
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SETORES

3. CATENE

4. CATRANSP

1. OUVIDORIA

2. DSB

5- PROJUR

6- DGE / DTR

9- TI / Suporte

7- GEAF

8- PRESIDÊNCIA

Núcleo de TI 
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1. A�vidades de análise e desenvolvimento de sistemas

 

Seguem abaixo os relatórios de itens no Escritório de Projetos. Para acompanhar os itens abertos em 
andamento e os que seguem em validação, acesse o site da TI h�p://�.agepan.ms.gov.br

ITENS FECHADOS

 

  GuiAgepan
Desenvolvimento da camada Web API no site Correção das palavras-chave e descrição do conteúdo dos • •

  serviços Atualização do conteúdo dos serviços no sistema Revisão das palavras chave do GuiAgepan • •

 

  Site AGEPAN
Disponibilizar Informa�vo 2014 no site Atualização de site • •

  Assistência de dados e suporte
Preenchimento dos TAP's para a SEGOV Atualização do so�ware EasyCall - Ouvidoria Campanha • • •

  de Atualização de Senhas - SGLVF e AVE 

  SGLVF
Exibir histórico de licença Cancelamento de frota Cancelamento de Licença Erro no Relatório de •  • • •

  Viagens-LVE Migração completa de cancelamento de AVE do sistema AVE para SGLVF Tela de alteração • •
  de senha Tela de alteração de dados de usuário e senha (admin) Tratamento de Licenças sem frota  • •

  Sistemas SGTRIP - SGCB, SGLTAR 
Correção de erro de Fechamento de Relatório Junho 2016 - SGCB O�mização de Arquitetura  • •

ITENS EM ANDAMENTO 

  GuiAGepan 
GuiAgepan-Aplica�vo Mobile Criação do aplica�vo • •

  na plataforma Cordova 

  Mapeamento de processos
CATRANSP Digital Mapeamento dos Processos Atuais• •

  Assistência de dados e suporte
Implantação do sistema e-OUV Atualização da versão • •

  PHP do servidor de produção Implantação do sistema •
  GIS Sistema GIS - Disponibilização na SGI •

  AVE
Calculadora de valor de parcelamento•

  Sistemas SGTRIP - SGCB, SGLTAR 
Correção de erro de processamento de relatório •

  da empresa Expresso Itamara� Sistema SGMP•

2. A�vidades de suporte técnico

Formatação de máquinas/  Configuração S.O / Conf WIFI Externo / Mudanças 
de Ramais no  HACK. / Config. Portas Switch 

Configurações da máquina / Chrome / KASPER / Remoção Malware 
/ Conf. Modem - Roteador WI-FI

Redifinição Senha / Atualização de Programas / Confg. Cer�ficado Digital 
/ Atualização Navegadores / Java / Confg. KASPER 

Configurações da máquina / Config WIFI / KASPER / Chrome / JAVA 
/ Adobe PDF / Confg. Outlook  

Configuração e-mail / Configuração e atualização S.O / Mudanças RAMAL 
/ Chrome/ E- mail / Java / Adobe PDF 

E-mail / Instalador CorelDraw / Impressora / Atualizações S.O / Mudanças de  
Ramal / Chrome / JAVA / Adobe PDF / Máquina com defeito  

Configurações da máquina / A�vador Windows / Formatação de Máquinas
 / Problemas de  login Usuário >  Pasta Setores  

Configurações da máquina / A�vador Windows / Java / Adobe PDF
 / Project 2013 em algumas máquinas

Conf. Máquina / Mudanças de Ramal / Kasper / Java / Adobe PDF
 / EASYCALL instalação

1. Ouvidoria
2. DSB

3. CATENE
4. CATRANSP

5. PJUR
6. DGE/DTR

7. GEAF
8. Presidência

9. TI/Suporte
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Resultado dos primeiros 
meses de atuação

Criada pela Lei Estadual n.º 4.732, de outubro de 2015, 

que alterou e acrescentou dispositivos à lei de criação da 

Agepan, a Câmara de Julgamento deu início em abril ao tra-

balho de julgamento de processos e, nos primeiros quatro 

meses, já recebeu 116, sendo que destes, 87 já foram julga-

dos. Até o dia 30/07/2016 foram realizadas dez reuniões 

para sorteio e distribuição de processos, para relatoria e 

voto, e oito reuniões para julgamento.

O balanço é resultado do empenho que a Câmara tem 

feito em realizar os julgamentos com celeridade, respaldada 

nos procedimentos previstos no Regimento Interno da Agên-

cia e, peculiarmente, primando pelos princípios da ampla 

defesa e do contraditório, da legalidade e da imparcialidade.

Histórico de atuação
Essa nova unidade criada na Agência é estruturada em 

grupo técnico único, e composta por seis servidores, sob 

coordenação de . Zacarias Moysés Bacha  Tatiana Rodrigues 

de Souza, Caroline Farias Tomanquevez e Anahi David Biga-

rella são membros titulares. Rosirene Reggiori P. Caldas, 

Paulo Patrício da Silva e Hailton Maria Farias Vasconcelos, 

são suplentes (já tendo esses últimos atuado nas reuniões). 

Antes mesmo de iniciar a atuação em julgamentos, a 

Câmara também executou já em sua primeira fase de funcio-

namento, no início de 2016, a pedido da Diretoria Executiva, 

o importante trabalho de elaboração do normativo que inte-

graria o Regimento Interno da Agência e que deveria discipli-

nar os procedimentos da Câmara de Julgamento. O trabalho 

foi concluído e culminou na aprovação final pela Diretoria 

em março. 

Da esq. p/direita: Hailton de Vasconcelos, Caroline Tomanquevez, Tatiana Rodrigues, Paulo Patrício, Zacarias Bacha, Rosirene Reggiori e Anahi Bigarella.

Diz Ouvidoria
No mês, a Ouvidoria da Agepan realizou 56 atendimen-

tos de Transporte, sendo que desses atendimentos apenas 4 

foram convertidos em reclamações, e os demais soluciona-

dos no momento do atendimento. Apenas um consumidor 

compareceu a Agepan para registrar reclamação sobre ener-

gia elétrica. Não foram registradas reclamações de sanea-

mento básico. 

Outras atividades
No dia 20, a colaboradora Anahi participou da oficina 

realizada no auditório da Agepan, durante toda a tarde, com 

a seguinte programação:

· Abertura e exposição do cenário normativo do Setor da 

Regulação dos serviços de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário do país;

· Discussão acerca da realidade regulatória da Agência;

· Definição das normativas a serem revisadas ou criadas;

· Encerramento.

Reunião do CONCEN
No dia 14, a Ouvidora Cristiane participou da quarta 

reunião ordinária do CONCEN (Conselho dos Consumidores 

na Área de Concessão da Energisa/MS) realizada no Espaço 

Energia, em Campo Grande, com a seguinte programação: 

· Adequação do Regimento Interno do CONCEN, consi-

derando as disposições da Resolução Normativa ANEEL 

nº 715/2016.

· Realização da Audiência Pública, conforme previsto no 

inciso XIV, do artigo 13, da Resolução ANEEL nº 

451/2011. 

· Realização do XVIII Encontro Nacional dos Conselhos 

de Consumidores de Energia Elétrica EMS/EMT.

· Apresentação das Soluções em Energia Solar Desenvol-

vidos pela Empresa Nexsolar;

· Destaques da III Reunião da ANEEL com Presidentes e 

Secretários-Executivos;

· Destaques da Reunião do CONACEN com o Secretário 

de Energia Elétrica;

· Participação no Encontro dos Conselhos de Consumi-

dores da Energisa.

Diz Câmara de Julgamento 
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Nossas colaboradoras:
um bom exemplo na TV

Você já viu, aqui no Diz Agepan, a história da colabora-

dora Vanessa Manzano, que doou medula óssea para um 

paciente da Turquia, um menino de nove anos. 

Em junho, Vanessa recebeu a boa notícia de que a 

medula “pegou”, ou seja, não houve rejeição. A criança 

segue em tratamento. 

E esse resultado concreto da decisão de ser doador 

tem servido de exemplo para pessoas e instituições nas 

campanhas para atrair mais doadores. Olha aí a Vanessa e 

a nova cadastrada no Hemosul, Josiane, sendo persona-

gens de matéria na TV Morena. 

A reportagem está disponível 

na lista  de vídeos do MS TV 

1ª edição de 28/6.  Para 

assistir, acesse o endereço 

eletrônico:

http://g1.globo.com/

mato-grosso-do-sul/
mstv-1edicao/videos/  
1edicao/videos/  

Ingredientes
• 2 colheres (sopa) de azeite

• 150 g de bacon em cubos

• 2 dentes de alho picados

• 1 cebola média picada

• 1 pimentão verde pequeno picado

• Pimenta calabresa a gosto

• 2 tomates maduros pequenos cortados em     

cubinhos

• 250 g de molho pronto de tomate 

• 500 ml de água

• Manjericão seco a gosto

• 12 salsichas inteiras

• 500 g de carne moída 02 vezes (músculo)

• 12 pães de cachorro-quente

• 400 g de bacon em cubos pequenos e frito               

• Mostarda, catchup e batata palha a gosto

Modo de Preparo
1. Em uma panela aqueça 2 colheres (sopa) de 

azeite e doure 150 g de bacon em cubos. Coloque 2 

dentes de alho picados e deixe até dourar. Acrescente 

1 cebola média e refogue até murchar. Junte 1 pimen-

tão verde pequeno picado, 12 pimentas biquinho em 

conserva cortadas ao meio  (pimenta calabresa a gos-

to) e 2 tomates maduros pequenos cortados em cubi-

nhos e refogue bem. Adicione 250 g de molho de toma-

te e misture por +/- 5 minutos. Coloque 500 ml de 

água, orégano e manjericão secos a gosto, mexa e 

deixe ferver. Quando o molho estiver fervendo acres-

cente 12 salsichas inteiras e 100 g de requeijão, mistu-

re e mantenha aquecido.

2. Em uma tigela misture 250 g de queijo Minas 

ralado com 100 g de rapadura ralada. Reserve.

3. Corte o pão de cachorro-quente no sentido do 

comprimento, coloque uma porção de queijo minas 

ralado misturado com a rapadura, uma porção do 

molho (feito acima) e 1 salsicha. Enfeite com cubinhos 

de bacon fritos e sirva em seguida com mostarda, cat-

chup e batata palha a gosto.

Colaboração de Rubia Tatiane (CATESA)

Cachorro Quente 
CUIABANO

Corrente do Bem

Josiane de Souza Barreto

Vanessa Mansano
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Diz Diretorias/Câmaras

Categás apresenta 2º relatório 
trimestral de atividades
A Categás elaborou em julho o relatório que mostra o 

resultado das atividades do segundo trimestre do ano. São 
atividades executadas continuamente, em atendimento ao 
Planejamento Estratégico e aos Objetivos da Agepan.  

Com os normativos básicos necessários para dar suporte 
legal aos procedimentos técnicos da regulação dos serviços 
de distribuição de gás concluídos, as atividades desenvolvi-
das tiveram como foco reuniões de trabalho com as áreas 
técnicas da MSGÁS no sentido de definir a forma de apresen-
tação das informações referentes aos itens a serem mensal-
mente fornecidos, para permitir a aferição da qualidade dos 
serviços prestados, sob a ótica da fiscalização. O quadro a 
seguir resume e apresenta de forma macro os principais 
tópicos que estão sendo desenvolvidos pela CATEGÁS, em 
conjunto com a Diretoria de GÁS e ENERGIA – DGE.

 

 

 

Entre abril e junho, houve o recepcionamento e análise 
das informações de apuração mensal de indicadores 
repassados e de obrigatoriedade da concessionária,  sempre 
relativos ao mês imediatamente anterior, contemplando as 
informações dos indicadores nos pontos de medições 
realizadas, especificamente pressão(kg/cm2) e COG do 
sistema de distribuição da concessionária, além do 
acompanhamento do comportamento das características 
físico-químicas do gás.

Descrição Período Produto

Fiscalização dos indicadores 
de Qualidade Referente a 03/2016. 

Fiscalização dos indicadores 
de Qualidade Referente a 05/2016. 

Fiscalização dos indicadores 
de Qualidade Referente a 04/2016. 

Abr
Relatório 
de Fiscalização

Mai
Relatório 
de Fiscalização

Visita Técnica Ramal Eldorado Celulose Jun Relatório de Visita

Jun
Relatório 
de Fiscalização

Assessoramento Reunião Tarifas Jun NA

Item

01

02

03

04

05

Energia, Gás e A quário

abr/15
mai/15

jun/15

4

3

2

1

0

4 4 4

2
2

1

Não Conformidades

Constatações

Campo Grande

abr/15
mai/15

jun/15

4

3

2

1

0

4 4 4

1

0
0

Não Conformidades

Constatações

Três Lagoas
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Indústria de Celulose Eldorado - Três Lagoas

Conforme o Planejamento, foi realizada visita técnica na 
MS GÁS - unidade de Três Lagoas, para verificar o andamento 
e a execução da obra do ramal do gasoduto, bem como a 
estação redutora de pressão, construída próxima a sede da 
Indústria de Celulose Eldorado.

Não Conformidades Verificadas

Saneamento
Começam oficinas do projeto                  
de assistência técnica
Iniciou-se no mês de julho a execução do Projeto de 

Assistência Técnica, Elaboração de Estudos e Capacitação 
Técnica em Regulação e Fiscalização de Serviços de Abaste-
cimento de Água e Esgotamento Sanitário, inserido no âmbi-
to do Programa de Desenvolvimento do Setor Água – 
INTERÁGUAS, por meio do Acordo de Cooperação Técnica – 
ACT, firmado entre o Governo de MS e o Ministério das Cida-
des. A primeira oficina de trabalho, na sede da Agepan, teve 
a presença dos especialistas integrantes do consórcio vence-
dor da licitação, Frederico Araújo Turolla, coordenador do 
projeto, Marcos Fey Probst e Peter Cheung, que apresenta-
ram cenários da regulação na área de saneamento básico e 
promoveram debates com os técnicos participantes, e ain-
da, a apresentação da Diretora Marilúcia Sandim, das ativi-
dades regulatórias desse serviço prestado pela Sanesul, sob 
a responsabilidade da Agepan, e os projetos em execução da 
área, que visam o aperfeiçoamento e ampliação com o apoio 
dessa Assistência Técnica. 



“A Agepan foi uma das cinco selecionadas porque mos-
trou qualidade no projeto proposto”, destacou o consultor 
Frederico Turolla, na abertura do encontro, que contou com 
a presença, além da titular da DSB, dos diretores das áreas 
técnicas da agência, Ayrton Rodrigues e Valter Silva. Partici-
param da oficina os coordenadores, analistas, técnicos da 
Diretoria de Saneamento, e profissionais das áreas de ouvi-
doria, jurídica, de relações institucionais e de controle social, 
que estão integrados ao grupo de trabalho.

Resíduos sólidos

No dia 4 de julho, o Promotor de Justiça do Núcleo Ambi-
ental, Luciano Furtado Loubet, reuniu-se com representan-
tes do Tribunal de Contas e com a Agepan para apresentar 
estratégia de atuação conjunta na questão de resíduos sóli-
dos e proposições para discussão da sustentabilidade técni-
ca e financeira do sistema de coleta, tratamento e disposição 
final do lixo dos Municípios. A reunião faz parte do "Projeto 
Resíduos Sólidos: Disposição Legal", em que o Ministério 
Público Estadual, o TCE/MS e o Instituto de Meio Ambiente 
de Mato Grosso do Sul, com apoio de vários parceiros, atuam 
na busca de implementação de coleta seletiva e extinção dos 
lixões no Estado.

De acordo com o engenheiro ambiental do TCE/MS Fer-
nando Silva Bernardes, até o momento já foram visitados os 
79 municípios, e em vários estão ocorrendo iniciativas de 
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Dir. p/Esq.: Fernando Bernades (TCE/MS) Luciano Loubet (Promotor 
de Justiça), e da Agepan: Marilúcia Sandim (Diretora DSB), Zaida Godoy 
(Analista de Regulação) e Nilda Carvalho (Coordenadora CRES).

Marilúcia Sandim, diretora da DSB, apresenta as atividades regulatórias 
na área de Saneamento Básico na Oficina do Programa INTERÁGUAS.

DIRETORIA DSB/CÂMARA  continuação

abertura para PPP - Parcerias Público-Privadas. O TCE elabo-
rou um Termo de Requisitos Mínimos para abertura de PMI – 
Proposta de Manifestação de Interesse e PPP, no caso de 
resíduos sólidos. 

O Promotor Luciano Furtado Loubet apresentou as 
metas de planejamento estratégico do Ministério Público 
Estadual para a área de resíduos sólidos, bem como expôs a 
situação jurídica dos empreendimentos de cada uma das 
Comarcas envolvidas.  Ele informou que foram realizadas 
reuniões com os promotores de justiça e prefeitos para apre-
sentar a situação da gestão operacional dos resíduos sólidos 
nas regiões de Jardim, Paranaíba, Anastácio, Ponta Porã, e 
em breve em Naviraí. Ainda segundo o promotor, estão 
sendo propostos acordos jurídicos para a melhoria da gestão 
dos resíduos sólidos, em especial, focando-se em soluções 
de aterros sanitários consorciados. Uma das questões que 
necessita ser averiguada é a forma de sustentação financeira 
para os Municípios custearem estes serviços que, por obriga-
ção legal, devem ser executados.

Planos Municipais
A Diretora Marilúcia está acompanhando a elaboração 

dos Planos Municipais de Saneamento Básico – PMSBs, 
visando apoiar os consórcios municipais a elaborarem os 
seus Planos. No mês de julho participou pessoalmente de 
reuniões técnicas com o consórcio Cidema, na Assomasul, 
Sanesul e Agepan.  Com a intermediação da Agência, os 
prefeitos de Rio Negro, Gilson Romano, e o de Antônio João, 
Selso Luiz Lozano Rodrigues, se reuniram com equipe técnica 
da Sanesul, em ocasiões distintas, na sede da Empresa. O 
objetivo das reuniões foi atender as solicitações de deman-
das de informações técnicas da Sanesul para adequar os 
investimentos em esgotamento sanitário propostos para os 
municípios, conforme a Lei Federal do Saneamento Básico, 
Lei 11.445/07, e também de acordo com os anseios da popu-
lação, identificados a partir de audiências públicas realizadas 
para elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico. 
Espera-se que os resultados das discussões técnicas permi-
tam que os referidos planos sejam finalizados e transforma-
dos em leis municipais.  

CÂMARA de SANEAMENTO 
As duas Câmaras Técnicas no âmbito da Diretoria de 

Saneamento Básico – DSB, de Regulação Econômica – CRES, 
coordenada pela Analista de Regulação, Nilda Carvalho e a 
de Saneamento Básico – CATESA, coordenada pelo Analista 
de Regulação, Hailton Vasconcelos, atuam em conjunto com 
as demais áreas técnicas da Agepan e em parceria com insti-
tuições afins, para implementação da Política de Saneamen-
to Básico, desenvolvendo atividades regulatórias e de apoio 
técnico em parcerias.

Não deixe água parada. 

DENGUE MATA!
Os SINTOMAS são febre alta e dores nos músculos e nas 
articulações. Nos casos mais graves, também há sangramentos 
intensos e estado de choque, que podem ser fatais.
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Representantes técnicos da Empresa de Saneamento - Sanesul,
do Consórcio Municípal CIDEMA e da Diretoria DSB da Agepan.

A CRES tem realizado encontros no TCE/MS visando 
atender o "Projeto Resíduos Sólidos: Disposição Legal", que 
o TCE está coordenando, por intermédio do Eng. Fernando 
Silva Bernardes, para atender a proposta de metodologias 
de cálculo, conforme demandas dos Planos Municipais de 
Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS). Participa, 
sobretudo, apoiando os estudos visando a cobrança desses 
serviços, em atendimento ao previsto na Lei 12.305/2010 
art. 19. XIII, observada a Lei nº 11.445, de 2007, no tocante 
ao sistema de cálculo dos custos da prestação dos serviços 
públicos de Resíduos Sólidos Urbanos, RSU, que prevê que 
os serviços públicos de saneamento básico terão a sustenta-
bilidade econômico-financeira, assegurada, sempre que 
possível, mediante remuneração por sua cobrança, por meio 
de  taxas ou tarifas e outros preços públicos, em conformida-
de com o regime de prestação do serviço ou de suas ativida-
des. Essa Lei de Saneamento Básico, ainda prevê que a defi-
nição de tarifas assegure tanto o equilíbrio econômico e 
financeiro dos contratos como a modicidade tarifária, medi-
ante mecanismos que induzam à eficiência e eficácia dos 
serviços e que permitam a apropriação social dos ganhos de 
produtividade. 

Conforme recorte do portal de resíduos sólidos, acima, 
vê-se um esquema simplificado, das bases conceituais, pre-
vistas nos instrumentos legais, para os estudos de criação de 
taxas e tarifas para os Serviços de Resíduos Sólidos Urbanos, 
em que a Coordenadoria de Regulação Econômica está estu-
dando em conjunto com o TCE/MS.

Reuniões Técnicas
No mês de julho, em conjunto com a Diretora da DSB, as 

equipes técnicas participaram das reuniões técnicas do con-
sórcio Cidema visando apoiar a elaboração dos Planos Muni-
cipais de Saneamento Básico, dos municípios das bacias dos 
Rios  Miranda e Apa.

No âmbito do Projeto de Assistência Técnica, Elaboração 
de Estudos e Capacitação Técnica em Regulação e Fiscaliza-
ção de Serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento 
Sanitário, inserido no âmbito do Programa de Desenvolvi-
mento do Setor Água – INTERÁGUAS, o Resultado da Primei-
ra Oficina realizada em Campo Grande, no dia 20 de julho, 
com base nos debates e discussão da realidade regulatória 
da Agência, definiu, em conjunto, os normativos que preci-
sarão ser revisados e ajustados. Conforme acordado na reu-
nião, essa etapa vai resultar na entrega do primeiro produto 
do trabalho com a consultoria: um conjunto de quatro nor-
mativos que serão formulados e, após passarem por consul-
ta pública, serão publicados passando a ser os instrumentos 
para direcionar a ação regulatória e fiscalizatória da Agepan.

DIRETORIA DSB/CÂMARA  continuação

Viável
Publicação de edital para 

atrair empresas

Tipo de resíduo
Identificação da

tecnologia

Viabilidade
econômica do

Empreendimento

www.portalresiduossolidos.com

Não Viável
Criação de taxas e tarifas

Publicação do edital

Sistema básico de cálculo

Os normativos a serem elaborados abordarão as Condi-
ções Gerais da prestação do serviço, dos Procedimentos de 
Processo Administrativo Punitivo, dos Procedimentos de 
Fiscalização (in loco programada e não programada, e por 
monitoramento mensal e anual) e dos Contratos de Adesão, 
incluindo diretrizes para os Grandes Consumidores.

DIRETORIA/CÂMARA

Transportes, Rodovias 
e Portos
Fiscalizações intensificadas
Em Julho, ocorreram fiscalizações em rodovias federais e 

estaduais no interior do Estado e nas saídas de Campo Gran-
de, resultando na abordagem de 413 veículos que realizam 
transporte de passageiros. Também foram feitas 355 abor-
dagens nos terminais rodoviários, nos ônibus disponibiliza-
dos nas linhas regulares. Ao todo, foram emitidos 38 autos 
de infração e foi feita 01 apreensão. Além disso, foram feitas 
156 vistorias em veículos que trabalham com o transporte 
de passageiros em Campo Grande e na região de Três Lagoas.

Com o objetivo de apurar denúncias de transporte irre-
gular de passageiros, as fiscalizações em rodovias estaduais 
e nacionais ocorreram principalmente nas regiões de Campo 
Grande, Porto Murtinho, Anastácio e Amambai.

Pedágio na Ponte do Rio Paraguai 
No âmbito administrativo, ocorreu a instalação do pro-

grama de monitoramento do pedágio na ponte do Rio Para-
guai em Corumbá. O acompanhamento das atividades do 
pedágio estará a cargo da servidora Andréa Yule e está pre-
visto para entrar em funcionamento nas próximas semanas. 
Além disso, mais 08 empresas conseguiram aprovar seus 
cadastros na Agepan.
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Classificados
&Oportunidades

Confecções artesanais
Aceitamos encomendas

         (67) 99229-4667
 camineartes

Camine Artes

Recreação infantil

Animar é com a gente mesmo!
(67) 99144-5151 / 99112-1699

   brinkaderamanera

Nesta edição, homenageamos dois colaboradores que 
talvez não sejam tão conhecidos pela maioria dos nossos 
servidores. Agnaldo  e Elio Arnaldo de Almeida Cavalheiro da  
Rocha trabalham em horário diferenciado: são eles que 
tomam conta da Agepan depois que termina o expediente 
regular dos demais. São agentes de segurança patrimonial 
concursados e estão na equipe da Agência desde abril de 
2002. 

Prevenção 
A rotina do trabalho dos dois profissionais é focada na 

prevenção, por isso são feitas conferências na chegada e 
rondas periódicas durante o turno de serviço: veículos no 
pátio, checagem em todas as salas (luzes, ar condicionado, 
equipamentos). Além daquela atenção que cada colaborar 
deve ter com o as instalações da sala e seus equipamentos 
ao sair, os agentes de segurança garantem, por exemplo, que 

A conteceu	nos	primeiros	anos	de	trabalho	na	Agepan,	ainda	no	primeiro	endereço,	na	

Avenida	Rubens	Gil	de	Camilo.	O	segurança	foi	comunicado	pela	assessora	de	comu-

nicação	 que	 um	 determinado	 jornal	 estava	 “desaparecendo”	 antes	 de	 chegar	 ao	 setor,	

mesmo	o	fornecedor	confirmando	que	a	entrega	estava	sendo	feita	normalmente.	Alertado,	

começou	a	observar	mais	atentamente	e	confirmou	que	antes	do	amanhecer	o	entregador	

deixava	o	periódico	próximo	à	porta	(nesse	horário	o	prédio	ainda	estava	fechado	e	os	jornais	

eram	recolhidos	todos	no	inıćio	da	manhã).	Estranhamente,	o	dito	jornal	realmente	havia	desa-

parecido	pouco	tempo	depois,	quando	o	segurança	foi	checar.

Foi	então	que	em	nova	operação	de	vigilância	no	dia	seguinte,	desvendou	o	mistério:	o	

entregador	do	impresso	concorrente,	que	chegava	logo	depois,	levava	o	primeiro	jornal!	Feito	

o	flagrante,	o	rapaz	nunca	mais	cometeu	o	'delito'.	(Relato	de	Agnaldo	 ,	lembrando	Almeida

uma	história	pitoresca	que	aconteceu	nesses	14	anos	de	Agepan)

luzes esquecidas acesas sejam desligadas. Eventuais anor-
malidades são comunicadas à DAP e registradas em livro de 
ocorrência.

Elio, 65 anos, é também bacharel em Ciências Contábeis 
desde 2013 e exerce essa atividade nos horários de folga. 
“Sou contador de seis entidades: três sindicatos e três asso-
ciações”, conta, com orgulho da profissão. Agnaldo, 41,  tem 
formação em agronegócio. 

Seguranças no Trabalho

Agnaldo Arnaldo Elio Cavalheiro

O MISTÉRIO DO JORNAL DESAPARECIDO

ALUGUEL
•Som profissional,simples, R$ 260. Inclui 
mesa de seis canais. Faz o transporte. 
99101-3501, a/c Simone, tratar com 
antecedência. 

VENDA
•4 pneus aro 17, R$ 300,00, cada. 
Seminovos, Bridgestone (caminhonete). 
99101-3501, a/c Sara. 

•Bicicleta infantil aro 1, R$ 50,usada. 
99101-3501, a/c Sara. 

•Fogão 4 bocas, R$ 150,usado, conserva-
do, funcionando, mesa de inox. 99101-
3501, a/c Sara. 

•Pneus aro 15, excelente estado, R$ 195 
cada, R$ 320 os dois. Modelo Eurodrive 

195/60 R15 88. 99101-3501, a/c Simone. 

•Aparelho de ginástica,bem conservado, 
R$ 500. 99214-2048, a/c Ricardo.

•Casa, próxima ao museu José Antônio 
Pereira, R$ 75 mil, ou R$ 90 mil para 
troca.  Construção nova, ampla, 3 
quartos, azulejada, próxima a comércio e 
escola, linha do ônibus, asfalto, impostos 

em dia. 99101-3501 a/c Simone, e 99605-
3365 a/c Dirce. 

•Bicicleta Speed de carbono, R$ 8.500, 
estado de nova. 99214-2048 a/c Ricardo.

•S-10 2006, R$ 45.000. Motor 2.8 turbo 
diesel MWM. Aceito carro de menor valor 
como parte do pgto. 99214-2048 a/c 
Ricardo. 


